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Introdução 

O agrupamento estabeleceu, no seu Projeto Educativo, como visão estratégica contribuir para 

a formação de cidadãos ativos, responsáveis e autónomos, através de uma educação e 

formação de qualidade, facilitadora da sua inserção na sociedade e promotora do 

desenvolvimento social da nossa região. Para tal, assumiu querer ser um agrupamento de 

referência e de excelência para a região, capaz de responder aos desafios da comunidade e às 

expectativas dos jovens e adultos em formação no quadro de uma escolaridade alargada.  

Constitui, por isso, o presente relatório, um ponto de balanço e reflexão sobre as diversas 

dimensões alvo de autoavaliação bem como do impacto das medidas implementadas. 

Destacamos a participação dos alunos, professores, pessoal não docente, pais e encarregados 

de educação e outros membros da comunidade com os quais o agrupamento mantém relações 

de parceria.  

 
Conforme refere Clímaco (2007, p. 32), a propósito dos relatórios de avaliação e autoavaliação:  
 

Concordar com quase tudo o que os relatórios contêm não é o mais importante. 
O que mais interessa é fazer deste documento uma oportunidade para discutir, 
esclarecer, comparar, comentar ideias, projetos e ações, rever estratégias. Em 
síntese, para promover a aprendizagem profissional e organizacional. 
Considerando as escolas como organizações onde a cultura de avaliação está 
profundamente enraizada e onde existem hábitos de utilização sistemática de 
feedback aos alunos para que, percebendo onde falharam, saibam onde e 
como superar dificuldades nas suas aprendizagens, espera-se que as escolas 
saibam aplicar, à organização e a todos os adultos envolvidos, as mesmas 
técnicas de reforço das aprendizagens e motivações profissionais para 
estímulo de melhores desempenhos individuais e coletivos.  
 

Por decisão dos órgãos de gestão do Agrupamento de Escolas Marinha Grande Poente, está a 

ser implementada pela primeira vez a Common Assessment Framework, a partir de agora 

designada por CAF, com vista à melhoria contínua do Agrupamento, satisfazendo as 

necessidades do pessoal docente e do pessoal não docente (PD e PND), assim como dos 

alunos, pais/encarregados de educação e parceiros. 

Espera-se, por isso, com este relatório reunir um conjunto de informações que permita à 

comunidade escolar e aos seus agentes analisar, discutir e refletir sobre as medidas a 

implementar tendo em vista a concretização dos objetivos e metas estabelecidos pelo 

agrupamento. 

Importa ainda registar que o documento ora apresentado resulta da recolha de dados realizada 

no final do ano letivo 2015/16, dois anos após o processo de agregação entre o Agrupamento 

de Escolas Guilherme Stephens e a Escola Secundária Eng.º Acácio Calazans Duarte dando 

origem ao Agrupamento de Escolas Marinha Grande Poente. A elevada participação dos 
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diversos membros da comunidade aporta, aos resultados, um bom nível de fiabilidade 

apontando ainda os pontos fortes, fracos e sugestões de melhoria.  

Relativamente à CAF – Estrutura Comum de Avaliação é necessário explicitar que se trata de 

um modelo de Gestão da Qualidade Total desenvolvido pelo setor público e para o setor 

público, inspirada no Modelo de Excelência da Fundação Europeia para a Gestão da Qualidade 

(EFQM®). Baseia-se na premissa de que os resultados de excelência no desempenho 

organizacional, cidadãos/clientes, pessoas e sociedade são atingidos através da liderança que 

conduz a estratégia e planeamento, as pessoas, as parcerias, os recursos e os processos. 

Este modelo analisa a organização simultaneamente por diferentes ângulos promovendo uma 

análise holística do desempenho da organização. 

A CAF visa ser o catalisador para um processo pleno de melhoria no seio da organização e 

tem cinco objetivos principais:  

1. Introduzir uma cultura de excelência e os princípios da Gestão da Qualidade Total nas 

organizações da administração pública;  

2. Orientá-las progressivamente para um ciclo completo e desenvolvido de PDCA “Planear - 

Executar – Rever - Ajustar”;  

3. Facilitar a autoavaliação das organizações públicas com o objetivo de obter um diagnóstico e 

identificar ações de melhoria;  

4. Servir de ponte entre os vários modelos utilizados na gestão da qualidade, no setor público e 

privado;  

5. Facilitar o bench learning entre organizações do setor público. 

 

Figura 1 - Estrutura CAF in Manual CAF da DGAEP 
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A estrutura com as nove caixas identifica os principais aspetos a ter em conta numa análise 

organizacional. Os critérios 1 a 5 dizem respeito às práticas gestionárias de uma organização: 

os designados Meios. Estes determinam o que a organização faz e como realiza as suas 

atividades para alcançar os resultados desejados. Nos critérios 6 a 9, os Resultados 

alcançados ao nível dos cidadãos /clientes, pessoas, responsabilidade social e 

desempenho-chave são avaliados através de medidas de perceção e medições do 

desempenho. 

Na implementação do processo o agrupamento recorreu a consultoria externa para apoiar todo 

o processo, nomeadamente as seguintes tarefas:  

¶ Organizar/orientar o processo de autoavaliação CAF; 

¶ Dar formação aos elementos da Equipa de Autoavaliação (EAA); 

¶ Definir a estratégia a seguir para a implementação do modelo CAF e a forma de a 

implementar, em conjunto com a Equipa; 

¶ Propor uma calendarização para todo o processo de autorregulação; 

¶ Disponibilizar todos os documentos necessários para a autoavaliação (listagem de 

indicadores, Grelha de Autoavaliação, entre outros); 

¶ Apoiar a construção dos questionários e da Grelha de Autoavaliação (GAA); 

¶ Fazer o tratamento estatístico e analisar os resultados; 

¶ Realizar sessões de informação/sensibilização; 

¶ Elaborar o relatório de diagnóstico organizacional com base nos resultados de 

autoavaliação em articulação com a EAA; 

¶ Apresentar os resultados do relatório organizacional à comunidade em conjunto 

com a EAA; 

¶ Acompanhar a implementação das ações de melhoria; 

¶ Avaliar o impacto das medidas implementadas e eventual correção de desvios. 
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1 Caraterização do Agrupamento 

1.1 A nossa história  

O Agrupamento de Escolas Marinha Grande Poente foi criado no dia 1 de abril de 2013 

resultando da agregação da grande maioria das escolas que integravam o Agrupamento de 

Escolas Guilherme Stephens (com exceção da Escola Básica do Engenho e do Jardim de 

Infância da Boavista que por razões geográficas passaram a integrar o Agrupamento de 

Escolas Marinha Grande Nascente) e a Escola Secundária Engenheiro Acácio Calazans 

Duarte. Cada estabelecimento manteve a sua designação e identidade e a sede do 

Agrupamento ficou instalada na Escola Secundária Engenheiro Acácio Calazans Duarte.  

 

1.2  Os estabelecimentos de educação e ensino do Agrupamento 

 

JARDIM DE INFÂNCIA DA AMIEIRINHA 

O edifício do Jardim de Infância é constituído por duas salas de atividades. Existe ainda um 

gabinete e um grande espaço exterior, limitado por um muro e uma grade. O piso à volta do 

edifício é em cimento e relva; possui ainda um espaço amplo de terra batida. Há também uma 

zona para cultivo e uma caixa de areia com um escorrega e baloiços.  

JARDIM DE INFÂNCIA DA ORDEM 

É constituído por dois edifícios separados entre si. Um composto por duas salas de atividades 

e cozinha (edifício central) e duas outras salas de atividades que funcionam nas instalações 

anteriormente destinadas ao 1.º Ciclo. O exterior encontra-se vedado e em bom estado de 

conservação. Possui espaços relvados, um campo de jogos com balizas e tabelas de 

basquete, dois escorregas e uma caixa de areia. O Jardim foi recentemente intervencionado, 

com a adequação de um espaço para os almoços. A vertente de prolongamento de horário 

funciona na sala de AAAF – Atividades de Animação e Apoio à Família do JI da Fonte Santa. 

ESCOLA BÁSICA DA AMIEIRINHA 

A escola é constituída por quatro salas de aula onde funcionam os 4 anos de escolaridade do 

1.º Ciclo. Dispõe atualmente de uma sala para audiovisuais e biblioteca. O edifício é composto 

ainda por um gabinete, um alpendre e um pátio de recreio com um campo de jogos que permite 

a prática de várias modalidades desportivas e um brinquedo de exterior. O recinto é vedado e 

bastante arborizado.  
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ESCOLA BÁSICA DE CASAL DE MALTA 

O edifício é constituído por dois pisos. Em cada um deles existem dois núcleos de três salas de 

aula que dão para um espaço comum de trabalho. O rés-do-chão possui, além das seis salas 

de aula, um grande espaço polivalente que serve de cantina, uma cozinha ampla e equipada, 

uma sala de professores e duas salas mais pequenas. A área total do edifício (exterior e 

interior) é partilhada entre a educação Pré-escolar e 1.º Ciclo, estando destinadas ao primeiro 

as salas do rés-do-chão e ao segundo, as do 1.º piso. Possui uma Biblioteca integrada na rede 

de Bibliotecas Escolares. O espaço exterior do edifício é composto por um vasto recreio, 

vedado e circundado por árvores e canteiros com relva e flores sazonais. Existe ainda um 

campo de jogos equipado para a prática de várias modalidades desportivas, um anfiteatro, uma 

caixa de areia e vários brinquedos de exterior.  

ESCOLA BÁSICA DA FONTE SANTA 

A escola encontra-se dividida em dois edifícios, o mais antigo onde funciona uma sala de 1.º 

Ciclo e o mais recente onde funciona outra sala do mesmo nível de ensino e uma da educação 

Pré-escolar. Dispõe de uma cozinha, uma cantina, uma sala polivalente no piso superior do 

edifício mais recente, que é utilizada para a vertente de prolongamento de horário/AAAF e um 

recreio arborizado com espaços ocupados com areia e relva, bem como um campo de jogos e 

um brinquedo de exterior. Todos estes espaços e o edifício escolar já existente estão vedados. 

ESCOLA BÁSICA DA MOITA 

A escola é constituída por três edifícios: um mais recente para a educação Pré-escolar, com 

duas salas de atividades e um hall/salão polivalente; num outro edifício destinado ao 1.º Ciclo, 

funcionam três salas de aula; no terceiro edifício funciona atualmente a cantina. Há ainda uma 

biblioteca, pertencente à RBE. Relativamente ao espaço exterior, grande e arborizado, comum 

aos dois níveis de ensino, inclui uma pequena área coberta, uma zona que está equipada com 

um piso “tartan”, onde se encontra um escorrega e alguns equipamentos de ginástica, e uma 

zona com caixa de areia, com muita sombra, mesa e bancos.  

ESCOLA BÁSICA PROFESSOR FRANCISCO VERÍSSIMO 

A Escola é constituída por um edifício pertencente ao Plano dos Centenários; é composto por 

oito salas, sendo uma delas uma sala polivalente. Além das turmas de 1.º ciclo, funciona 

também uma sala destinada à educação Pré-escolar. Nas traseiras do edifício, existe um 

alpendre e no espaço envolvente, um recinto de jogos vedado, uma zona de horta pedagógica, 

dois tabuleiros de areia e um espaço ajardinado a toda a volta. Nesta zona, encontra-se 

também um edifício com duas salas, uma ocupada por uma biblioteca, pertencente à rede de 

Bibliotecas Escolares e a outra ocupada pela Cantina Escolar. 
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ESCOLA BÁSICA DA VÁRZEA  

O edifício, construído em 1985 com a tipologia P3 ou de área aberta, possui seis salas de aula 

das quais três estão destinadas ao 1.º Ciclo e as outras três destinam-se à educação Pré-

escolar. Possui, ainda uma sala de computadores, uma biblioteca, um salão polivalente, 

refeitório e cozinha; no espaço exterior, inteiramente vedado, tem ainda um jardim, com um 

minicampo desportivo, baloiços e caixa de areia. Esta escola reúne condições para, no quadro 

de um processo de requalificação, ser ampliada passando a reunir as condições de Centro 

Escolar. 

ESCOLA BÁSICA GUILHERME STEPHENS 

A Escola Básica Guilherme Stephens é constituída por vários blocos: um bloco central para 

atividades administrativas, de apoio; cinco blocos para atividades letivas; área de biblioteca e 

sala polivalente; um espaço multiusos; um pavilhão gimnodesportivo (com balneários, 

gabinetes, arrecadação e galeria) e espaços asfaltados para atividades diversas e campos de 

relva sintética para a prática desportiva de várias modalidades; um espaço para 

estacionamento de bicicletas; uma arrecadação coberta, corredores cobertos para ligação 

entre os vários edifícios; espaços abertos para recreio e lazer (com 6.750 m
2
) e zonas verdes 

(com 4.460 m
2
). Em cada sala de aula, existe um computador e um projetor. Funcionam nesta 

escola o 1.º, 2.º e 3.º ciclos carecendo de requalificação urgente. 

ESCOLA SECUNDÁRIA Eng.º ACÁCIO CALAZANS DUARTE (ESEACD) 

A ESEACD é constituída por um único edifício com uma tipologia arquitetónica centrada num 

pátio à volta do qual se vive, se estuda e se aprende. Foram constituídos núcleos com os 

espaços de ensino específicos como a área das salas das Ciências (laboratórios de Física, 

Química, Biologia, Geologia e salas de preparação respetivas); da Informática (três salas com 

possibilidade de abertura entre si) a área das salas das Artes; a área das Oficinas (de 

Eletricidade e de Mecânica); a área da Cozinha Pedagógica; a área das salas de aula; a área 

desportiva (pavilhão coberto, campo relvado sintético e ginásio); a área social e restauração 

(refeitório, bar, auditório e átrio); área de biblioteca/mediateca e sala polivalente; área de 

docentes e administrativa.  

As instalações e os equipamentos existentes em cada uma das áreas referidas permitem o 

desenvolvimento da formação em diversos domínios e possibilitam a diversificação da oferta 

educativa e formativa e a prestação de um serviço de melhor qualidade. Em cada sala de aula, 

existe um computador e um projetor.  

 



                                                                                                            Relatório de Autoavaliação ano letivo 

2016/2017 

 

Página 14 de 72 

1.3 Pessoal docente e pessoal não docente 

Relativamente ao pessoal docente e pessoal não docente, o Agrupamento teve no ano letivo 

2015/16 cerca de 245 docentes, dos quais 75% fazem parte do quadro do Agrupamento, 14% 

são docentes QZP e 11% são docentes contratados. 

Ao nível do pessoal não docente estiveram ao serviço 85 funcionários distribuídos pelas 

categorias de assistentes técnicos, assistentes operacionais e técnicos superiores. 

É de salientar que ao nível da educação pré-escolar os 11 assistentes operacionais ao serviço 

do Agrupamento fazem parte dos quadros da autarquia sendo, nalgumas situações necessário 

reforçar este setor através de assistentes operacionais do Agrupamento. 

1.4 Alunos e pais/encarregados de educação 

No final do ano letivo, 2015-2016, o Agrupamento tinha um total de 2740 alunos inscritos, não 

contando com os 59 alunos que no início ou ao longo do ano se transferiram. Distribuição dos 

alunos pelos diversos ciclos:  
 

Pré-Escolar 1.º Ciclo EB 
2.º Ciclo 

EB 
3.º Ciclo EB C.PROF. C.VOC. SEC-CCH EFA 

3 

anos 

4 

anos 

5 

anos 

6 

anos 
1.º 2.º 3.º 4.º 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º 1.º 2.º 3.º Bás. Sec. 10.º 11.º 12.º Tipo C 

69 104 140 13 146 128 119 134 174 178 180 208 179 84 67 70 36 55 216 206 207 30 

Total: 326 Total: 527 Total: 349 Total: 567 Total: 221 Total: 91 Total: 629 Total: 30 

Tabela 1- Distribuição dos alunos do Agrupamento por anos e ciclo de estudos em 2015-2016 

 

Para uma caraterização mais específica dos alunos que frequentam o Agrupamento no ano 

letivo de 2015-2016, importa ainda referir:  

 

Á Alunos que beneficiam de Ação Social Escolar (Escalões A e B): 888 alunos (escalão 

A: 496; Escalão B: 392). No ano letivo 2014-2015 beneficiaram 880 alunos (escalão A: 

527; Escalão B: 353); 

Á Alunos com necessidades educativas permanentes (abrangidos pelo Decreto- Lei n.º 

3/2008): 195 alunos. No ano letivo 2014-2015 o Agrupamento contava com 189 alunos.  

Á Alunos sinalizados para a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ): 79 

alunos dos diversos níveis de ensino. 

Á Alunos que pediram transferência para fora do Agrupamento: 59 alunos, a maioria 

associada a mudanças de residência no território nacional ou estrangeiro ou ainda a 

mudanças de curso. 

Á Alunos estrangeiros a frequentar o Agrupamento nos vários níveis de ensino: 145. 
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Á Alunos cujas mães têm habilitações literárias superiores ao 3.º ciclo do ensino básico: 

1341 mães. No ano letivo 2014-2015 eram 1296 mães. 

 

Em relação à caraterização dos pais e encarregados de educação, os dados disponíveis 

apontam para um aumento de certificação escolar distribuindo-se no ano letivo 2015/16 da 

seguinte forma: sem habilitações/escolaridade – 0,1%; com o 1.º Ciclo – 6,8%; com o 2.º Ciclo 

– 13,4%; com o 3.º Ciclo – 26,3%; com Ensino Secundário – 31,1%; com Ensino Superior – 

22,3%. 

 

Ao nível dos referenciais de profissão a maioria está diretamente ligada à indústria e aos 

serviços sendo de registar que os operários fabris correspondem à maioria dos homens e o 

setor dos serviços apresenta a maior taxa de empregabilidade para as mulheres. Acrescem 

ainda situações de desemprego e de dificuldades económicas nas famílias dos nossos alunos, 

indiciado pelo número significativo de pedidos de apoio social escolar. 
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2 Instrumentos e metodologia adotada 

2.1 Equipa de Autoavaliação 

A implementação do modelo CAF é da responsabilidade do Observatório de Qualidade que 

integra a equipa de autoavaliação composta por elementos internos da comunidade educativa.  

A EAA do Agrupamento de Escolas Marinha Grande Poente é formada pelos seguintes 

elementos: 

¶ Coordenador da equipa  

o Alberto Cascalho 

¶ Representante da Direção 

o Mário Marques 

¶ Representantes do pessoal docente 

o Pré-Escolar: Diana Oliveira 

o 1º Ciclo: Geraldina Silva 

o 2º Ciclo: Maria José Marques 

o 3º Ciclo e Secundário: Ana Rute Garcia, Armando Severino, Isilda Silva, Maria João 

Bicker e Rogério Nogueira. 

¶ Representantes do pessoal não docente 

o  Assistente Técnico: Isabel Romeiro Mendes 

o  Assistente operacional: Maria José Lopes 

¶ Representantes dos pais e encarregados de Educação: Paula Rosa 

¶ Representante dos alunos do ensino secundário: Isabel Cardoso 

 

2.2 Cronograma do Projeto 

O processo de autoavaliação impõe um planeamento adequado de toda a atividade do 

Agrupamento, através de processos de melhoria contínua, ao ritmo possível do Agrupamento e 

em função dos recursos disponíveis para o seu desenvolvimento. 

A metodologia utilizada no Agrupamento de Escolas Marinha Grande Poente, que teve início 

em setembro 2015, desenrolou-se da seguinte maneira:  

a) Reunião da EAA para definir a estratégia a seguir para a implementação da CAF 

Educação; 

b) Reuniões da EAA, para a elaboração dos indicadores dos questionários a aplicar ao 

PD, PND, alunos e pais/encarregados de educação e membros da comunidade; 
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c) Realização de sessões de sensibilização ao PD e PND sobre os objetivos a alcançar, a 

metodologia a seguir, a importância da participação responsável de todos os 

intervenientes e o preenchimento dos questionários; 

d) Preenchimento dos questionários (PD, PND, alunos e pais/encarregados de educação 

e membros da comunidade); 

e) Preenchimento das GAA pela EAA, em que cada indicador dos critérios da CAF é 

pontuado com base em evidências; 

f) Apuramento dos resultados dos questionários; 

g) Elaboração do Diagnóstico Organizacional do Agrupamento com base nos 

questionários recolhidos e nas GAA; 

h) Reuniões da EAA para a discussão dos resultados da avaliação interna, realizada no 

Agrupamento, e das ações de melhoria a implementar. 

2.3 Instrumentos de avaliação 

2.3.1 Grelha de Autoavaliação (GAA) 

A GAA baseia-se no modelo disponível no manual de apoio para a aplicação da CAF, da 

DGAEP, com as devidas alterações adaptadas às escolas.   

Tendo como fonte alguns indicadores já disponibilizados pelo European Institute of Public 

Administration (EIPA), fez-se uma abordagem por critérios do Modelo da CAF, criando-se os 

indicadores julgados mais importantes para o Agrupamento.  

A GAA é um instrumento que contempla todos os indicadores selecionados pela EAA, 

consistindo no reconhecimento dos aspetos principais do funcionamento e do desempenho do 

Agrupamento. Tem por base de trabalho a identificação de boas práticas e as respetivas 

evidências para cada um dos critérios e respetivos subcritérios. Através da identificação de 

evidências, cada elemento da equipa participa no preenchimento das Grelhas de Autoavaliação 

atribuindo-se uma pontuação, devidamente fundamentada, a todos os indicadores. De forma 

consensual, a equipa obtém um resultado final que reflete a sua avaliação sobre todos os 

critérios e subcritérios. 

Para o preenchimento das Grelhas de Autoavaliação a equipa teve como ponto de partida o 

conhecimento concreto do modo de funcionamento do Agrupamento e dos seus resultados, 

para a identificação das evidências/iniciativas, bem como dos seus resultados. É de salientar 

que as evidências identificadas, devem ser concretas e objetivas de maneira a analisar e 

registar cada prática de gestão do Agrupamento. 

O sistema de pontuação utilizado é o sistema de pontuação clássico do modelo CAF, com as 

devidas alterações adaptadas às escolas: 
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Figura 2 - Sistema de pontuação dos Meios (adaptado da CAF Educação) 

 

Figura 3 - Sistema de pontuação dos Resultados adaptado da CAF Educação 

 

A escala utilizada para o preenchimento da GAA é convertida para a escala de 0 a 100 da CAF 

Educação. A atribuição de uma pontuação a cada critério e subcritério do modelo CAF tem 4 

objetivos principais: 

¶ Fornecer indicações sobre a orientação a seguir para as ações de melhoria; 

¶ Medir o progresso da instituição educativa; 
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¶ Identificar boas práticas tal como indicado pela pontuação elevada nos critérios de 

meios e resultados; 

¶ Ajudar a encontrar parceiros válidos com quem aprender. 

 

2.3.2 Questionários 

Quando uma organização introduz mudanças, torna-se necessário planear o modo como esta 

irá informar aqueles que, direta ou indiretamente, irão ser afetados pela mudança.  

Os objetivos das sessões de sensibilização CAF são os seguintes: 

¶ Informar de forma eficiente sobre o modelo CAF; 

¶ Explicar o processo de inquirição; 

¶ Construir a confiança por parte da comunidade educativa relativamente às 

alterações e impacto decorrentes da autoavaliação; 

¶ Minimizar a resistência à mudança, reduzindo as incertezas e aumentando a 

compreensão sobre os imperativos da autoavaliação. 

Desta forma, e atendendo ao âmbito alargado e prazos limitados inerentes ao Projeto CAF, é 

crucial estabelecer processos eficientes de comunicação, por forma a assegurar o sucesso da 

sua implementação. Com efeito, o conhecimento claro e atempado, quer das razões e 

imperativos da autoavaliação, quer das suas implicações no Agrupamento, desenvolve uma 

reação positiva e, por conseguinte, promove um espírito de aceitação e adesão geral junto dos 

indivíduos. Um dos pré-requisitos fundamentais para o sucesso da autoavaliação e da sua 

aceitação é o envolvimento da comunidade escolar neste processo de mudança iniciado com a 

autoavaliação – conseguido, em grande medida, com o preenchimento dos questionários. Os 

questionários dão a possibilidade do Agrupamento conhecer a opinião da comunidade 

educativa relativamente a determinadas questões relacionadas com o modo de funcionamento 

e desempenho do Agrupamento e aferir o seu grau de satisfação e de motivação para as 

atividades que desenvolvem. 

O modelo de questionários lançados no Agrupamento resultou da adaptação de um dos 

questionários disponíveis na página eletrónica da DGAEP e elaborado pelo EIPA. 

Os questionários aplicados ao pessoal docente e ao pessoal não docente são questionários 

abrangentes que permitem aferir conclusões sobre o nível de desempenho do Agrupamento e 

evidenciar domínios que necessitam de ser melhorados ao nível da organização e ao nível dos 

resultados sempre com a identificação de pontos fortes e pontos a melhorar. 
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Foram distribuídos códigos de acesso a pais/encarregados de educação, alunos, PD, PND e 

membros da comunidade tendo a inquirição sido feita através de uma plataforma de 

questionários on-line. 

Os questionários foram aplicados ao universo do pessoal docente, pessoal não docente e 

alunos e distribuídos códigos a todos os pais/encarregados de educação, cuja seleção 

posterior foi realizada aleatoriamente (intervalo de confiança a 95%), de forma que todos 

tivessem a mesma oportunidade de serem selecionados. 

Todo o processo de inquirição e tratamento de dados garantiu a confidencialidade da 

identidade dos respondentes. 

O tratamento estatístico dos questionários é da responsabilidade exclusiva de uma equipa 

externa que assegura todo o processo. Esta decisão tem por base a necessidade de 

credibilizar o processo junto da comunidade educativa. Deste modo pretende-se garantir e dar 

provas da máxima isenção e transparência na análise e tratamento dos questionários. 
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3 Apresentação dos resultados da Autoavaliação 

Recolhidos e tratados os dados, apresenta-se de seguida a análise quantitativa e qualitativa 

dos mesmos, de acordo com alguns critérios pré-estabelecidos. Todos os dados apurados nas 

Grelhas de Autoavaliação e nos questionários são apresentados por ciclo de ensino. 

3.1 Análise quantitativa 

3.1.1 Grelha de Autoavaliação 

A EAA preencheu as Grelhas de Autoavaliação onde analisou os indicadores contemplados 

para análise dos diferentes critérios e subcritérios da CAF. 

Em resumo, os resultados de avaliação do Agrupamento através das diferentes dimensões da 

CAF podem ser observados nos gráficos seguintes
1
: 

 

Gráfico 1 - Resultados da Grelha de Autoavaliação do Agrupamento 

A análise por critério da CAF permite concluir:  

¶ Os critérios 7 Pessoas e 9 Resultados de Desempenho Chave constituem-se como os 

critérios mais contrastantes pois apresentam as pontuação médias mais baixas de 

todos os ciclos de ensino; 

¶ De acordo com as evidências identificadas pela EAA, nos critérios de meios, as ações 

desenvolvidas pelo Agrupamento encontram-se na fase de Ajustamentos, ainda que de 

modo informal. Assim, realçamos a necessidade de aprofundar o ciclo de PDCA, 

completando-o, procurando evidências que suportem os processos informais de 

avaliação realizados aos processos do Agrupamento; 

                                                      

1
 1

 A escala utilizada na grelha de autoavaliação é convertida para a escala de 0 a 100 da CAF 2006. 



                                                                                                            Relatório de Autoavaliação ano letivo 

2016/2017 

 

Página 22 de 72 

¶ No que diz respeito aos critérios de resultados podemos concluir que é visível, nas 

evidências mobilizadas pela equipa de autoavaliação, um progresso substancial nos 

resultados, sendo no entanto recomendável uma maior atenção ao grau de execução 

dos resultados na sua globalidade e dos resultados-chave (nomeadamente ao nível da 

escola sede). 

 

3.1.2 Questionários 

3.1.2.1 Níveis de participação 

Globalmente, ao nível da participação dos atores educativos, neste processo, os dados são os 

seguintes: 

 

Gráfico 2 - Taxa de adesão do 2º e 3º CEB e ensino secundário 
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Gráfico 3 - Taxa de adesão do 1º CEB 

 

Gráfico 4 - Taxa de adesão do Pré-escolar 
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3.1.2.2 Resultados dos questionários do Pessoal Docente  

3.1.2.2.1 Carateriza ção dos inquiridos  

Relativamente aos docentes respondentes, foi possível fazer a sua caraterização relativamente 

a algumas dimensões. Vejamos a sua caraterização etária: 

 

Gráfico 5 - Caraterização etária do PD do 2º e 3º CEB e ensino secundário 

 

Gráfico 6 - Caraterização etária do PD do 1º CEB 
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Gráfico 7 - Caraterização etária do PD do pré-escolar 

 

No que diz respeito à antiguidade no Agrupamento, o resultado é o seguinte: 

 

Gráfico 8 - Antiguidade do PD do 2º e 3º CEB e ensino secundário 
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Gráfico 9 - Antiguidade do PD do 1º CEB 

 

Gráfico 10 - Antiguidade do PD do pré-escolar 
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No que diz respeito à caraterização do género dos docentes, o resultado é o seguinte: 

 

Gráfico 11 - Caraterização do género do PD do 2º e 3º CEB e ensino secundário 

 

Gráfico 12 - Caraterização do género do PD do 1º CEB 
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Gráfico 13 - Caraterização do género do PD do pré-escolar 

 

Relativamente às habilitações académicas, o resultado é o seguinte: 

 

Gráfico 14 - Habilitações académicas do PD do 2º e 3º CEB e ensino secundário 
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Gráfico 15 - Habilitações académicas do PD do 1º CEB 

 

Gráfico 16 - Habilitações académicas do PD do pré-escolar 
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3.1.2.2.2 Resultados por critério  

A partir dos questionários recolhidos, foi possível classificar a opinião dos docentes, por critério 

da CAF
2
, sendo o resultado o seguinte: 

 

Gráfico 17 - Médias das classificações do PD do Agrupamento por critério 

          

Da análise do gráfico, conclui-se: 

¶ Globalmente existe uma avaliação muito positiva do pessoal docente do Agrupamento; 

¶ Do confronto das pontuações atribuídas pelo pessoal docente, evidencia-se o 2º/3º 

CEB e Secundário com pontuações sempre abaixo da média. 

 

3.1.2.3 Resultados dos questionários do Pessoal Não Docente 

3.1.2.3.1 Carateriza ção dos inquiridos  

Relativamente ao pessoal não docente que respondeu foi possível fazer a sua caraterização 

relativamente a algumas dimensões. Vejamos a sua caraterização etária: 

                                                      

2
 A escala utilizada nos questionários é convertida para a escala de 0 a 100 da CAF Educação. 
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Gráfico 18 - Caraterização etária do PND do 2º e 3º CEB e ensino secundário 

 

Gráfico 19 - Caraterização etária do PND do 1º CEB 
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Gráfico 20 - Caraterização etária do PND do pré-escolar 

 

No que diz respeito à antiguidade no Agrupamento, o resultado é o seguinte: 

 

Gráfico 21 - Antiguidade do PND do 2º e 3º CEB e ensino secundário 
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Gráfico 22 - Antiguidade do PND do 1º CEB 

 

Gráfico 23 - Antiguidade do PND do pré-escolar 
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No que diz respeito à caraterização do género do pessoal não docente, o resultado é o 
seguinte: 

 

Gráfico 24 - Caraterização do género do PND do 2º e 3º CEB e ensino secundário 

 

Gráfico 25 - Caraterização do género do PND do 1º CEB 
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Gráfico 26 - Caraterização do género do PND do pré-escolar 

 

Relativamente à distribuição do pessoal não docente por categoria profissional (escola sede), 

68% dos inquiridos são assistentes operacionais (auxiliares): 

 

Gráfico 27 - Distribuição do PND por categoria profissional da escola sede 
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3.1.2.3.2 Resultado por critério  

A partir dos questionários recolhidos, foi possível classificar a opinião do pessoal não docente, 

por critério da CAF
3
, sendo o resultado o seguinte: 

 

Gráfico 28 - Médias das classificações do pessoal não docente por critério 

             

Da análise do gráfico, conclui-se: 

¶ Do confronto das pontuações médias atribuídas pelo pessoal não docente, existe uma 

avaliação positiva; 

¶ Evidencia-se o pessoal não docente do pré-escolar com pontuações abaixo da média 

em todos os critérios. 

 

 

 

 

 

                                                      

3
 A escala utilizada nos questionários é convertida para a escala de 0 a 100 da CAF Educação. 
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3.1.2.4 Resultados dos questionários dos Alunos e Pais/Encarregados de Educação 

3.1.2.4.1 Níveis de satisfação dos inquiridos  

Relativamente aos resultados dos questionários aplicados aos alunos e pais/encarregados de 

educação sobre o seu grau de satisfação relativamente ao funcionamento do Agrupamento e 

dos serviços prestados obteve-se: 

 

Gráfico 29 - Grau de satisfação dos Alunos 

Da análise do gráfico 29, conclui-se que existe um elevado nível de satisfação dos alunos do 

Agrupamento, sempre com pontuações acima de 77. 

 

Gráfico 30 - Grau de satisfação dos pais/encarregados de educação 
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Da análise do gráfico conclui-se: 

¶ Existe um elevado nível de satisfação dos encarregados de educação dos alunos do 

Agrupamento; 

¶ Destaca-se a ligeira diferença no nível da satisfação dos encarregados de educação dos 

alunos da escola sede comparativamente com os restantes estabelecimentos de ensino. 

3.1.2.5 Resultados dos questionários aos Parceiros 

3.1.2.5.1 Níveis de satisfação dos inquiridos  

Para aferir o grau de satisfação dos parceiros do Agrupamento, fez-se um questionário para o 

qual foram convidadas todas essas entidades. De um total de 55 convites a parceiros, 

responderam 16, correspondendo a 29,1% de respostas, situação que deverá ser tida em 

conta na análise dos dados. Dos respondentes, 65% estiveram envolvidos num processo de 

integração de estagiários na organização.  

Ainda assim, relativamente aos resultados dos questionários respondidos pelos parceiros 

destacamos: 

 

Gráfico 31 ï Parceiros: Grau de satisfação (%) por setor de atividade 

 

Podemos dizer que: 

¶ Existe um elevado nível de satisfação dos parceiros respondentes ao questionário; 

¶ Destaca-se o valor menos elevado da restauração, que sucede por haver um 

desconhecimento deste(s) parceiro(s) sobre os documentos orientadores internos e as 
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instalações do Agrupamento, ao passo que a principal justificação dos parceiros 

respondentes da indústria de moldes prende-se com a pouca satisfação com a variedade 

dos cursos profissionais em particular e da oferta educativa no geral; 

¶ Quanto ao setor das associações locais, que têm o valor mais elevado, verifica-se que o 

nível de satisfação se prende com as respostas mais elevadas a todos os indicadores 

(tendo respondido 10 nestes indicadores – pontuação máxima) exceto nos que se 

prendem com a oferta educativa, visitas de estudos a estes parceiros e nas capacidades 

globais dos estagiários (nomeadamente iniciativa própria – com classificações ao nível do 

8 numa escala máxima de 10). 

 

 

Gráfico 32 ï Parceiros: Conheço o Projeto Educativo do Agrupamento 

 

Quase 70% dos parceiros respondentes afirmam conhecer o Projeto Educativo do 

Agrupamento e destes, cerca de 70% estão satisfeitos (pontuação entre 6 e 10) com a oferta 

formativa disponibilizada pelo Agrupamento (ensino profissional): 
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Gráfico 33 ï Parceiros: Adequação da oferta formativa (% de concordância) 

 

Relativamente a esta questão, os respondentes apresentaram como sugestões: 

¶ Diversificar a oferta formativa a pensar nas necessidades futuras da região e do país; 

¶ Continuar apostar nos cursos profissionais; 

¶ Maior preocupação com os empregos disponíveis, nomeadamente na nossa região. 

 

No que diz respeito aos formandos/estagiários, o grau de satisfação dos respondentes é 

globalmente elevado, mas há 30% que avalia como média (4,5 e 6) a capacidade de iniciativa 

na resolução de problemas. Assim, 90% manifesta vontade de continuar a receber estagiários 

na instituição que representam. Nesse sentido mais de 74% (níveis 8, 9 e 10) dos 

respondentes consideram que recomendariam o Agrupamento a outra(s) 

empresa(s)/instituição(ões), tendo deixado as seguintes sugestões: 

¶ Melhorar a comunicação com o exterior, promovendo mais iniciativas em parceria 

com as empresas, na escola, nas empresas e em locais públicos, apostar nos cursos 

profissionais. 

¶ Realização de protocolos com outras instituições, nomeadamente IEFP, para medidas 

de apoio à empregabilidade após formação, reforçando a preocupação com a 

empregabilidade dos cursos a nível regional. 
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3.1.2.6 Resultados globais dos questionários  

As pontuações dos critérios que se apresentaram (numa escala de 0 a 100) nos gráficos 

seguintes para cada nível de ensino foram feitas com base nos questionários aplicados PD e 

PND. Os resultados relativos ao Critério 6 (Resultados orientados para os cidadãos/cliente) 

integraram também a pontuação dada pelos alunos e pais/encarregados de educação.  

Assim, temos a classificação da opinião da comunidade escolar por critério da CAF, sendo o 

resultado o seguinte: 

 

Gráfico 34 - Médias das classificações dos questionários por critério 

Da análise do gráfico, conclui-se que globalmente existe uma avaliação positiva por parte da 

comunidade educativa, evidenciando-se o critério 6 Resultados orientados para os 

cidadãos/clientes com as pontuações mais elevadas em todas as escolas do Agrupamento; 
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3.2 Análise qualitativa 

3.2.1 Introdução 

Apresentados os resultados dos questionários aplicados e da autoavaliação efetuada pela 

equipa (GAA), segue-se a apresentação dos aspetos mencionados nos questionários e na 

GAA no que se refere a “Pontos Fortes” e “Aspetos a Melhorar”, no âmbito dos critérios e 

subcritérios do Modelo da CAF.  

A análise que se segue contempla não só a avaliação da EAA, como também a avaliação da 

comunidade educativa (pessoal docente, pessoal não docente, alunos e encarregados de 

educação) realizada através dos questionários e das sugestões de melhoria dadas pelos 

mesmos.  

Neste diagnóstico é feita uma separação entre os Pontos Fortes e os Aspetos a Melhorar, 

sendo que os “Pontos Fortes” referem-se aos aspetos que o Agrupamento já desempenha com 

qualidade e sobre os quais a satisfação da comunidade escolar é bastante positiva; por outro 

lado, os “Aspetos a Melhorar” são os aspetos em que o Agrupamento ainda não conseguiu 

alcançar o nível necessário à obtenção de uma maior satisfação por parte dessa mesma 

comunidade. As ações de melhoria selecionadas pela EAA são baseadas nos Aspetos a 

Melhorar. 

Este relatório tem uma caraterística de globalidade onde se apresentam os resultados 

principais, não pretendendo ser um documento exaustivo na listagem dos pontos fortes 

e dos aspetos a melhorar. Contudo, para que as análises particulares possam ter lugar, 

fazem parte integrantes deste relatório os Anexos onde se incluem todos os dados recolhidos 

dos questionários.  

Analisemos de seguida os pontos fortes e aspetos a melhorar por critério da CAF. 

 

Critério 1 ï Liderança 

Neste critério, avalia-se a forma como os órgãos de gestão e administração e todos os que 

lideram equipas: 

¶ Desenvolvem e facilitam a consecução do Projeto Educativo; 

¶ Promovem os valores necessários para o sucesso a longo prazo; 

¶ Implementam ações e estimulam comportamentos apropriados; 

¶ Estão diretamente empenhados em assegurar a organização e gestão. 
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Por forma a conseguir-se aprofundar esta avaliação, pretende-se diagnosticar o que a 

Liderança da instituição educativa faz para: 

1.1. Dar uma orientação à instituição educativa desenvolvendo visão, missão e valores; 

1.2. Desenvolver e implementar um sistema de gestão pedagógica e de administração e 

da mudança;  

1.3. Motivar, apoiar as pessoas e servir de modelo; 

1.4. Gerir as relações com os políticos e com as outras partes interessadas, de forma a 

assegurar uma responsabilidade partilhada. 

3.2.1.1 Pontos Fortes 

Grelha de Autoavaliação ï Pontos Fortes 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Empenho da Direção na organização, gestão e avaliação.  

¶ Boa gestão da escola com os parceiros externos no sentido da consecução do 
Projeto Educativo e do reconhecimento externo. 

¶ Realização de ações de informação/discussão sobre decisões que impliquem 
alterações ou mudanças na Escola/Agrupamento. 

¶ Estabelecimento anual de metas e objetivos mensuráveis quer ao nível dos processos 
quer dos resultados 

¶ Envolvimento do pessoal docente na promoção e dinamização de projetos e 
atividades. 

 

Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

Pré-Escolar 1.1 
¶ A Direção fornece orientações claras acerca da missão, visão e 

valores que se propõe realizar. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 1.2 
¶ A Direção define claramente o papel e a responsabilidade das 

pessoas na concretização do Projeto Educativo. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 1.2 
¶ O Agrupamento estabelece, anualmente, metas e objetivos 

mensuráveis quer ao nível dos processos quer dos resultados 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 1.3 
¶ A Direção cria mecanismos que permitem avaliar as 

necessidades e a satisfação dos alunos, pais/encarregados de 
educação, pessoal docente e pessoal não docente 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 1.4 
¶ A Direção está acessível, escuta e responde às pessoas, em 

tempo útil. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 1.1 
¶ As conclusões das reuniões do Conselho Pedagógico são 

disponibilizadas a todos os interessados. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 1.3 
¶ A Direção cria mecanismos que permitem avaliar as 

necessidades e a satisfação dos alunos, pais/encarregados de 
educação, pessoal docente e pessoal não docente 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

1.1 
¶ As conclusões das reuniões do Conselho Pedagógico são 

disponibilizadas a todos os interessados. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

1.2 
¶ O Agrupamento estabelece, anualmente, metas e objetivos 

mensuráveis quer ao nível dos processos quer dos resultados 

Pessoal 
Docente 
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Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 
2º/3º Ciclos e 
Secundário 

1.3 
¶ A Direção está acessível, escuta e responde às pessoas, em 

tempo útil. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

1.1 
¶ A Direção fornece orientações claras acerca da missão, visão e 

valores que se propõe realizar. 

Outros 
Assistentes 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

1.2 

¶ O Conselho Pedagógico propõe, em articulação com o seu 
centro de formação, o plano anual de formação do pessoal.  não 
docente, tendo em consideração não só as necessidades do 
Agrupamento, mas também as necessidades e expectativas 
daqueles. 

Outros 
Assistentes 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

1.3 
¶ A Direção cria mecanismos que permitem avaliar as 

necessidades e a satisfação do pessoal não docente. 

Outros 
Assistentes 

 

3.2.1.2 Aspetos a Melhorar 

Grelha de Autoavaliação ï Aspetos a Melhorar 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Melhorar a ação junto do pessoal não docente visando responder de forma eficaz às 
suas expectativas e problemas. 

¶ Reforço dos mecanismos de avaliação das necessidades e satisfação dos alunos, 
pais/encarregados de educação, pessoal docente e pessoal não docente. 

¶ Envolver mais docentes na observação de aulas interpares 

 

Questionários ï Aspetos a Melhorar 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

1º Ciclo 1.1 
¶ A Direção fornece orientações claras acerca da missão, visão e 

valores que se propõe realizar. 

Pessoal Não 
Docente 

 

Salienta-se a existência de inquiridos que selecionaram a hipótese «NS/NR» (Não Sabe ou 

Não Responde) nos seguintes indicadores: 

¶ As conclusões das reuniões do Conselho Pedagógico são disponibilizadas a todos os 

interessados. (cerca de 25% do Pessoal Docente do Pré-Escolar) 

¶ A Direção mostra-se disponível para a resolução dos problemas do pessoal não 

docente. (cerca de 35% do Pessoal Não Docente do Pré-Escolar) 

¶ A Direção fornece orientações claras acerca da missão, visão e valores que se propõe 

realizar. (cerca de 45% do Pessoal Não Docente do Pré-Escolar) 

¶ O Conselho Pedagógico propõe, em articulação com o seu centro de formação, o plano 

anual de formação do pessoal não docente, tendo em consideração não só as 
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necessidades do Agrupamento, mas também as necessidades e expectativas 

daqueles. (cerca de 35% do Pessoal Não Docente do Pré-Escolar) 

¶ As chefias do pessoal não docente mostram-se disponíveis para a resolução dos 

problemas dos diferentes setores. (cerca de 45% do Pessoal Não Docente do Pré-

Escolar) 

¶ A Direção cria mecanismos que permitem avaliar as necessidades e a satisfação do 

pessoal não docente. (cerca de 35% do Pessoal Não Docente do Pré-Escolar) 

¶ A Direção fornece orientações claras acerca da missão, visão e valores que se propõe 

realizar. (cerca de 25% do Pessoal Docente do 1º Ciclo) 

¶ O Agrupamento estabelece, anualmente, metas e objetivos mensuráveis quer ao nível 

dos processos quer dos resultados. (cerca de 20% do Pessoal Docente do 1º Ciclo) 

¶ A Direção define claramente o papel e a responsabilidade das pessoas na 

concretização do Projeto Educativo. (cerca de 20% do Pessoal Docente do 1º Ciclo) 

¶ A Direção está acessível, escuta e responde às pessoas, em tempo útil. (cerca de 20% 

do Pessoal Docente do 1º Ciclo) 

¶ O Conselho Pedagógico propõe, em articulação com o seu centro de formação, o plano 

anual de formação do pessoal. (cerca de 30% do Pessoal Não Docente do 1º Ciclo) 

¶ As chefias do pessoal não docente mostram-se disponíveis para a resolução dos 

problemas dos diferentes setores. (cerca de 35% dos Assistentes Operacionais do 

2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ A Direção mostra-se disponível para a resolução dos problemas do pessoal não 

docente. (cerca de 40% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ O Conselho Pedagógico propõe, em articulação com o seu centro de formação, o plano 

anual de formação do pessoal não docente, tendo em consideração não só as 

necessidades do Agrupamento, mas também as necessidades e expectativas 

daqueles. (cerca de 35% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ A Direção cria mecanismos que permitem avaliar as necessidades e a satisfação do 

pessoal não docente. (cerca de 35% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e 

Secundário) 
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¶ As chefias do pessoal não docente mostram-se disponíveis para a resolução dos 

problemas dos diferentes setores. (cerca de 40% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º 

Ciclos e Secundário) 

3.2.2 Critério 2 ï Planeamento e Estratégia 

Neste critério, avalia-se a forma como a Organização Escolar implementa o Projeto Educativo através 

de: 

¶ Uma estratégia claramente centrada nas expetativas dos alunos e dos diferentes 

setores da comunidade educativa; 

¶ Estratégias efetivamente operacionais a diferentes níveis; 

¶ Atividades relevantes inscritas nos Planos Anuais de Atividades. 

Por forma a conseguir-se aprofundar esta avaliação, pretende-se diagnosticar o que a 

instituição educativa faz para: 

2.1. Obter informação relacionada com as necessidades presentes e futuras das partes. 

2.2. Desenvolver, rever e atualizar o planeamento e a estratégia, tendo em conta as 

necessidades das partes interessadas e os recursos disponíveis. 

2.3. Implementar o planeamento e a estratégia em toda a instituição educativa. 

2.4. Planear, implementar e rever a modernização e a inovação. 

 

3.2.2.1 Pontos Fortes 

Grelha de Autoavaliação ï Pontos Fortes 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Análise regular dos pontos fortes e fracos internos do Agrupamento. 

¶ Existência de canais de comunicação variados e eficazes. 

¶ Avaliação e autorregulação do Agrupamento, com base nos resultados evidenciados 
nos relatórios. 

¶ Prática de troca de experiências com outras escolas visando a melhoria da gestão. 

¶ Elaboração de planos de melhoria tendo em conta as prioridades estabelecidas. 
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Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

Pré-Escolar 2.1 
¶ O Agrupamento analisa de forma sistemática os pontos fortes e 

os pontos fracos internos. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 2.2 
¶ O Projeto Educativo é elaborado com base num 

diagnóstico/caracterização do Agrupamento, que contempla os 
diferentes aspetos da vida escolar e do seu desempenho. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 2.2 
¶ O Agrupamento elabora planos de melhoria tendo em conta as 

prioridades estabelecidas. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 2.3 
¶ O Coordenador de Departamento/Pedagógico assegura, de 

forma articulada com outras estruturas de orientação educativa, 
a adoção de metodologias específicas adequadas. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 2.4 
¶ Os professores refletem coletivamente sobre os resultados 

alcançados e participam na elaboração de novos planos de 
melhoria 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

2.1 
¶ O Agrupamento analisa de forma sistemática os pontos fortes e 

os pontos fracos internos. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

2.2 
¶ O Projeto Educativo é elaborado com base num 

diagnóstico/caracterização do Agrupamento, que contempla os 
diferentes aspetos da vida escolar e do seu desempenho. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

2.3 
¶ O Coordenador de Departamento/Pedagógico assegura, de 

forma articulada com outras estruturas de orientação educativa, 
a adoção de metodologias específicas adequadas. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

2.2 
¶ O Agrupamento elabora planos de melhoria tendo em conta as 

prioridades estabelecidas. 

Outros 
Assistentes 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

2.4 
¶ A Direção em articulação com os coordenadores do pessoal não 

docente define indicadores de desempenho interno. 

Outros 
Assistentes 

 

3.2.2.2 Aspetos a Melhorar 

Grelha de Autoavaliação ï Aspetos a Melhorar 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Conhecimento das necessidades, expetativas e grau de satisfação da comunidade. 

¶ Estimular o conhecimento do Regulamento Interno 

¶ Reforçar o papel do tecido empresarial relativamente à oferta formativa do 
Agupamento 

 

Questionários ï Aspetos a Melhorar 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

Pré-Escolar 2.2 
¶ O Agrupamento elabora planos de melhoria tendo em conta as 

prioridades estabelecidas. 

Pessoal Não 
Docente 

Pré-Escolar 2.1 
¶ O Agrupamento analisa de forma sistemática os pontos fortes e 

os pontos fracos internos. 

Pessoal Não 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

2.3 
¶ A Direção comunica os objetivos e metas a alcançar pelo 

Agrupamento. 

Assistentes 
Técnicos 

Pré-Escolar 2.4 
¶ A Direção em articulação com os coordenadores do pessoal não 

docente define indicadores de desempenho interno 

Pessoal Não 
Docente 
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Questionários ï Aspetos a Melhorar 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

1º Ciclo 2.4 
¶ A Direção em articulação com os coordenadores do pessoal não 

docente define indicadores de desempenho interno. 

Pessoal Não 
Docente 

 

Salienta-se a existência de inquiridos que selecionaram a hipótese «NS/NR» (Não Sabe ou 

Não Responde) nos seguintes indicadores: 

¶ A Direção comunica os objetivos e metas a alcançar pelo Agrupamento. (cerca de 35% 

do Pessoal Não Docente do Pré-Escolar) 

¶ O Agrupamento analisa de forma sistemática os pontos fortes e os pontos fracos 

internos. (cerca de 30% do Pessoal Docente do 1º Ciclo) 

¶ O Agrupamento elabora planos de melhoria tendo em conta as prioridades 

estabelecidas. (cerca de 25% do Pessoal Docente do 1º Ciclo) 

¶ O Projeto Educativo é elaborado com base num diagnóstico/caracterização do 

Agrupamento, que contempla os diferentes aspetos da vida escolar e do seu 

desempenho. (cerca de 20% do Pessoal Docente do 1º Ciclo) 

¶ O Coordenador de Departamento/Pedagógico assegura, de forma articulada com 

outras estruturas de orientação educativa, a adoção de metodologias específicas 

adequadas. (cerca de 20% do Pessoal Docente do 1º Ciclo) 

¶ Os professores refletem coletivamente sobre os resultados alcançados e participam na 

elaboração de novos planos de melhoria (cerca de 20% do Pessoal Docente do 1º 

Ciclo) 

¶ O Agrupamento elabora planos de melhoria tendo em conta as prioridades 

estabelecidas. (cerca de 30% do Pessoal Não Docente do 1º Ciclo) 

¶ O Agrupamento analisa de forma sistemática os pontos fortes e os pontos fracos 

internos. (cerca de 25% dos Assistentes Operacionais do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ O Agrupamento analisa de forma sistemática os pontos fortes e os pontos fracos 

internos. (cerca de 40% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ O Agrupamento elabora planos de melhoria tendo em conta as prioridades 

estabelecidas. (cerca de 40% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 



                                                                                                            Relatório de Autoavaliação ano letivo 

2016/2017 

 

Página 49 de 72 

Critério 3 ï Pessoas 

Neste critério, avalia-se a forma como a Organização Escolar gere os seus recursos humanos: 

¶ Desenvolvendo os saberes e o pleno potencial do pessoal docente e não docente; 

¶ Promovendo o trabalho de equipa e potenciando o trabalho individual; 

¶ De acordo com os pressupostos do Projeto Educativo. 

Por forma a conseguir-se aprofundar esta avaliação, pretende-se diagnosticar o que a 

instituição educativa faz para: 

3.1. Planear, gerir e melhorar os recursos humanos de forma transparente, em sintonia 

com o planeamento e a estratégia. 

3.2. Identificar, desenvolver e usar as competências das pessoas, articulando os objetivos 

individuais e organizacionais. 

3.3. Envolver as pessoas através do diálogo e da delegação de responsabilidades. 

3.2.2.3 Pontos Fortes 

Grelha de Autoavaliação ï Pontos Fortes 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Capacidade de gestão dos recursos humanos por parte da Direção 

¶ Liderança personalizada, motivada e empenhada; 

¶ Estimulo à frequência de ações de formação para pessoal docente e pessoal não 
docente 

¶ Relacionamento interpessoal positivo e bom ambiente de trabalho 

 

Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

Pré-Escolar 3.1 
¶ O Agrupamento utiliza e respeita os critérios específicos para a 

distribuição de serviço, tendo em conta um melhor desempenho. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 3.1 
¶ A Direção implica os seus profissionais na estratégia do 

Agrupamento. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 3.2 

¶ O Agrupamento promove uma cultura de avaliação e 
aperfeiçoamento contínuo do desempenho dos seus 
profissionais, identificando os aspetos mais fracos e as áreas 
prioritárias para a melhoria do seu desempenho. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 3.2 
¶ O Coordenador de Departamento analisa com os professores a 

forma como está a decorrer o processo de ensino-
aprendizagem e as medidas a adotar para atingir os objetivos 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 3.2 
¶ O Coordenador do Departamento integra e orienta os novos 

professores na equipa e no trabalho a desenvolver. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 3.3 
¶ O Coordenador de Departamento promove o trabalho de equipa 

e de colaboração entre os docentes. 

Pessoal 
Docente 
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Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

1º Ciclo 3.1 
¶ O Agrupamento utiliza e respeita os critérios específicos para a 

distribuição de serviço, tendo em conta um melhor desempenho 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 3.2 

¶ O Agrupamento promove uma cultura de avaliação e 
aperfeiçoamento contínuo do desempenho dos seus 
profissionais, identificando os aspetos mais fracos e as áreas 
prioritárias para a melhoria do seu desempenho 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 3.3 
¶ O Coordenador de Departamento promove o trabalho de equipa 

e de colaboração entre os docentes. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

3.2 
¶ O Agrupamento incentiva e facilita a frequência de ações de 

formação por parte do pessoal não docente, motivando-o para o 
seu aperfeiçoamento profissional. 

Outros 
Assistentes 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

3.2 
¶ A Direção gere as competências dos seus profissionais de 

forma a otimizar a sua atuação. 

Outros 
Assistentes 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

3.3 
¶ O Agrupamento encoraja o pessoal não docente a trabalhar em 

equipa. 

Outros 
Assistentes 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

3.3 
¶  Os coordenadores do pessoal não docente fomentam um bom 

ambiente de trabalho. 

Outros 
Assistentes 

 

3.2.2.4 Aspetos a Melhorar 

Grelha de Autoavaliação ï Aspetos a Melhorar 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Adequar a formação contínua à informação contida nos relatórios de avaliação das 
ações 

¶ Aumentar o nível de envolvimento e cooperação do pessoal não docente no 
funcionamento do Agrupamento 

 

Questionários ï Aspetos a Melhorar 

Ciclo SC Indicadores Público-alvo 

Pré-Escolar 3.1 
¶ A Direção implica os seus profissionais na estratégia do 

Agrupamento 

Pessoal Não 
Docente 

1º Ciclo 3.1 
¶ O Agrupamento define critérios de elaboração de horários e 

dá-os a conhecer aos seus profissionais 

Pessoal Não 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

3.2 
¶ O Agrupamento incentiva e facilita a frequência de ações de 

formação por parte do pessoal não docente, motivando-o para 
o seu aperfeiçoamento profissional. 

Assistentes 
Técnicos 

Pré-Escolar 3.1 
¶ O Agrupamento define critérios de elaboração de horários e 

dá-os a conhecer aos seus profissionais. 

Pessoal Não 
Docente 

Pré-Escolar 3.2 
¶ A Direção gere as competências dos seus profissionais de 

forma a otimizar a sua atuação 

Pessoal Não 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

3.1 
¶ O Agrupamento define critérios de elaboração de horários e 

dá-os a conhecer aos seus profissionais. 

Assistentes 
Operacionais 

1º Ciclo 3.1 
¶ A Direção implica os seus profissionais na estratégia do 

Agrupamento. 

Pessoal Não 
Docente 
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Salienta-se a existência de inquiridos que selecionaram a hipótese «NS/NR» (Não Sabe ou 

Não Responde) nos seguintes indicadores: 

¶ O Agrupamento incentiva e facilita a frequência de ações de formação por parte do 

pessoal não docente, motivando-o para o seu aperfeiçoamento profissional. (cerca de 

45% do Pessoal Não Docente do Pré-Escolar) 

¶ Os coordenadores do pessoal não docente fomentam um bom ambiente de trabalho 

(cerca de 35% do Pessoal Não Docente do Pré-Escolar) 

¶ A Direção implica os seus profissionais na estratégia do Agrupamento. (cerca de 25% 

do Pessoal Docente do 1º Ciclo) 

¶ O Coordenador do Departamento integra e orienta os novos professores na equipa e 

no trabalho a desenvolver (cerca de 25% do Pessoal Docente do 1º Ciclo) 

¶ O Coordenador de Departamento analisa com os professores  a forma como está a 

decorrer o processo de ensino-aprendizagem e as medidas a adotar para atingir os 

objetivos. (cerca de 20% do Pessoal Docente do 1º Ciclo) 

¶ A Direção implica os seus profissionais na estratégia do Agrupamento. (cerca de 20% 

dos Assistentes Operacionais do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ A Direção gere as competências dos seus profissionais de forma a otimizar a sua 

atuação. (cerca de 20% dos Assistentes Operacionais do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ A Direção implica os seus profissionais na estratégia do Agrupamento. (cerca de 40% 

dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ O Agrupamento define critérios de elaboração de horários e dá-os a conhecer aos seus 

profissionais. (cerca de 35% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ A Direção gere as competências dos seus profissionais de forma a otimizar a sua 

atuação. (cerca de 35% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ O Agrupamento encoraja o pessoal não docente a trabalhar em equipa. (cerca de 40% 

dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶  Os coordenadores do pessoal não docente fomentam um bom ambiente de trabalho. 

(cerca de 35% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 
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3.2.3 Critério 4 ï Parcerias e Recursos 

Neste critério, avalia-se a forma como a Organização Escolar planeia e gere os seus recursos 

internos e parcerias externas, de modo a viabilizar o Plano Anual de Atividades e o Projeto Educativo: 

¶ Uma estratégia claramente centrada nas expetativas dos alunos e dos diferentes 

setores da comunidade educativa; 

¶ Estratégias efetivamente operacionais a diferentes níveis; 

¶ Atividades relevantes inscritas nos Planos Anuais de Atividades. 

Por forma a conseguir-se aprofundar esta avaliação, pretende-se diagnosticar o que a 

instituição educativa faz para: 

4.1. Desenvolver e implementar relações de parceria relevantes; 

4.2. Desenvolver e implementar parcerias com a comunidade escolar; 

4.3. Gerir os recursos financeiros; 

4.4. Gerir o conhecimento e a informação; 

4.5. Gerir os recursos tecnológicos; 

4.6. Gerir os recursos materiais. 

 

3.2.3.1 Pontos Fortes 

Grelha de Autoavaliação ï Pontos Fortes 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Desenvolvimento e implementação de protocolos e parcerias relevantes com diversas 
instituições. 

¶ Gestão adequada do conhecimento e da informação. 

¶ Boa gestão dos recursos tecnológicos e materiais. 

¶ Boa dinâmica das associações de pais e encarregados de educação no 
funcionamento do Agrupamento 

¶ Excelente interação e colaboração com instituições da comunidade 

 

 

 

Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 
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Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

Pré-Escolar 4.1 

¶ A Direção estabelece protocolos e celebra acordos de 
cooperação/associação com outros Agrupamentos, para 
procura de soluções conjuntas de melhoria dos métodos de 
ensino e aprendizagem. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 4.3 
¶ O Conselho Administrativo faz uma gestão dos recursos 

financeiros tendo em vista a viabilização das ações do PAA. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 4.4 
¶ O Agrupamento tem assegurados serviços de informação 

acessíveis a toda a comunidade educativa. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 4.5 
¶ os recursos informáticos existentes na escola são funcionais e 

correspondem às necessidades. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 4.5 
¶ Utilizo as TIC como recurso pedagógico e instrumento de 

desenvolvimento profissional. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 4.6 
¶ O Agrupamento promove a redução e reciclagem dos 

desperdícios. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 4.6 
¶ O Agrupamento tem criado condições de acesso a pessoas com 

mobilidade reduzida. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 4.6 
¶ Os espaços e instalações são conservados, preservados e 

mantidos em estado de higiene e segurança. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 4.1 

¶ A Direção estabelece protocolos e celebra acordos de 
cooperação/associação com outros Agrupamentos, para 
procura de soluções conjuntas de melhoria dos métodos de 
ensino e aprendizagem. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 4.2 
¶ As Associações de Pais e Encarregados de Educação 

dinamizam iniciativas próprias e cooperam com o Agrupamento 
de modo a concretizar as metas do PEA. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 4.3 
¶ O Conselho Administrativo faz uma gestão dos recursos 

financeiros tendo em vista a viabilização das ações do PAA. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 4.5 
¶ Os recursos informáticos existentes na escola são funcionais e 

correspondem às necessidades. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 4.6 
¶ Os espaços e instalações são conservados, preservados e 

mantidos em estado de higiene e segurança. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 4.6 
¶ O Agrupamento tem criado condições de acesso a pessoas com 

mobilidade reduzida. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 4.6 
¶ O Agrupamento promove a redução e reciclagem dos 

desperdícios. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 4.3 ¶ A Direção faz uma boa gestão do orçamento do Agrupamento. 
Pessoal Não 

Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

4.2 
¶ A Associação de Estudantes dinamiza iniciativas próprias e 

coopera com o Agrupamento de modo a concretizar as metas 
do PEA. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

4.4 
¶ O Agrupamento tem assegurados serviços de informação 

acessíveis a toda a comunidade educativa. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

4.5 
¶ Utilizo as TIC como recurso pedagógico e instrumento de 

desenvolvimento profissional. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

4.6 
¶ O Agrupamento tem criado condições de acesso de pessoas 

com mobilidade reduzida. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

4.6 
¶ Os espaços e instalações são conservados, preservados e 

mantidos em estado de higiene e segurança. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

4.2 
¶ O Agrupamento estabelece parcerias com a comunidade 

escolar (ex. Associação de Pais, Associação de Estudantes, 
entre outros). 

Outros 
Assistentes 
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Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 
2º/3º Ciclos e 
Secundário 

4.3 ¶ A Direção faz uma boa gestão do orçamento do Agrupamento. 
Outros 

Assistentes 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

4.4 
¶ O Agrupamento tem assegurados serviços de informação 

acessíveis a toda a comunidade educativa. 

Outros 
Assistentes 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

4.5 
¶ Os serviços administrativos utilizam as novas tecnologias para 

apoiar a melhoria dos processos de administração e gestão e 
métodos de informação. 

Outros 
Assistentes 

 

3.2.3.2 Aspetos a Melhorar 

Grelha de Autoavaliação ï Aspetos a Melhorar 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Estimular a Associação de Estudantes a promover iniciativas próprias e a cooperar 
com o Agrupamento de modo a concretizar as metas do PEE. 

¶ Reforçar a interação entre as associações de pais dos diversos estabelecimentos que 
fazem parte do Agrupamento. 

 

Questionários ï Aspetos a Melhorar 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

Pré-Escolar 4.2 
¶ O Agrupamento estabelece parcerias com a comunidade 

escolar (ex. Associação de Pais, entre outros). 

Pessoal Não 
Docente 

Pré-Escolar 4.5 
¶ Os serviços administrativos utilizam as novas tecnologias para 

apoiar a melhoria dos processos de administração e gestão e 
métodos de informação. 

Pessoal Não 
Docente 

1º Ciclo 4.6 
¶ O Agrupamento tem criado condições de acesso de pessoas 

com mobilidade reduzida. 

Pessoal Não 
Docente 

1º Ciclo 4.6 
¶ Os espaços e instalações são conservados, preservados e 

mantidos em estado de higiene e segurança. 

Pessoal Não 
Docente 

Pré-Escolar 4.6 
¶ O Agrupamento promove a redução e reciclagem dos 

desperdícios. 

Pessoal Não 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

4.3 
¶ O Conselho Administrativo faz uma gestão dos recursos 

financeiros tendo em vista a viabilização das ações do PAA. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 4.4 
¶ O Agrupamento tem assegurados serviços de informação 

acessíveis a toda a comunidade educativa. 

Pessoal 
Docente 

 

Salienta-se a existência de inquiridos que selecionaram a hipótese «NS/NR» (Não Sabe ou 

Não Responde) nos seguintes indicadores: 

¶ O Agrupamento tem criado condições de acesso de pessoas com mobilidade reduzida. 

(cerca de 45% do Pessoal Não Docente do Pré-Escolar) 
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¶ Os espaços e instalações são conservados, preservados e mantidos em estado de 

higiene e segurança (cerca de 35% do Pessoal Não Docente do Pré-Escolar) 

¶ A Direção estabelece protocolos e celebra acordos de cooperação/associação com 

outros Agrupamentos, para procura de soluções conjuntas de melhoria dos métodos de 

ensino e aprendizagem. (cerca de 35% do Pessoal Docente do 2º/3º Ciclos e 

Secundário) 

¶ As Associações de Pais e Encarregados de Educação dinamizam iniciativas próprias e 

cooperam com o Agrupamento de modo a concretizar as metas do PEA (cerca de 40% 

do Pessoal Docente do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ A Direção estabelece protocolos e celebra acordos de cooperação/associação com 

outros Agrupamentos, instituições de formação, autarquias e coletividades. (cerca de 

35% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ O Agrupamento estabelece parcerias com a comunidade escolar (ex. Associação de 

Pais, Associação de Estudantes, entre outros). (cerca de 35% dos Assistentes 

Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ A Direção faz uma boa gestão do orçamento do Agrupamento. (cerca de 35% dos 

Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ O Agrupamento tem criado condições de acesso de pessoas com mobilidade reduzida. 

(cerca de 35% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 
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3.2.4 Critério 5 ï Processos 

Neste critério, avalia-se a forma como a Escola concebe, gere e melhora os seus processos de forma 

a: 

¶ Apoiar a sua estratégia; 

¶ Satisfazer as necessidades e expetativas dos alunos e encarregados de educação; 

¶ Gerar valor acrescentado para os seus alunos e para a sociedade em geral. 

Por forma a conseguir-se aprofundar esta avaliação, pretende-se diagnosticar o que a 

instituição educativa faz para: 

5.1. Identificar, conceber, gerir e melhorar os processos de forma sistemática; 

5.2. Desenvolver e fornecer produtos e serviços orientados para os cidadãos/clientes; 

5.3. Inovar os processos envolvendo os cidadãos/clientes. 

 

3.2.4.1 Pontos Fortes 

Grelha de Autoavaliação ï Pontos Fortes 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Garantia de estágios qualificados no contexto do tecido empresarial local e regional. 

¶ Produtos e serviços adequados aos interesses dos alunos e da comunidade. 

¶ Ampla divulgação da oferta educativa e formativa 

¶ Capacidade de análise e reflexão crítica sobre os resultados obtidos e propostas de 
melhoria. 

¶ Identificação de alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE) 

¶ Plano de capacitação do pessoal docente e do pessoal não docente. 

 

Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

Pré-Escolar 5.1 
¶ A Direção em conjunto com os órgãos de gestão pedagógica do 

Agrupamento, analisa e reflete criticamente sobre os resultados 
obtidos e propõe ações de melhoria. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 5.1 
¶ Os professores ajustam as metodologias e as estratégias de 

ensino/aprendizagem em função da análise e reflexão efetuadas 
em conselhos de docentes 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 5.1 
¶ Os professores ajustam entre si os critérios e instrumentos de 

avaliação a utilizar. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 5.2 
¶ O Agrupamento identifica os alunos com dificuldades 

específicas de aprendizagem e define as medidas de que 
deverão beneficiar. 

Pessoal 
Docente 
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Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

Pré-Escolar 5.3 
¶ O Agrupamento promove o envolvimento dos Pais e 

Encarregados de Educação na procura de soluções para a vida 
escolar. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 5.1 
¶ Os professores ajustam entre si os critérios e instrumentos de 

avaliação a utilizar. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 5.1 
¶ Os professores ajustam as metodologias e as estratégias de 

ensino/aprendizagem em função da análise e reflexão efetuadas 
nos conselhos de ano 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 5.1 
¶ A Direção em conjunto com os órgãos de gestão pedagógica do 

Agrupamento, analisa e reflete criticamente sobre os resultados 
obtidos e propõe ações de melhoria. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 5.2 
¶ O Agrupamento identifica os alunos com dificuldades 

específicas de aprendizagem e define as medidas de que 
deverão beneficiar. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 5.3 
¶ O Agrupamento promove o envolvimento dos Pais e 

Encarregados de Educação na procura de soluções para a vida 
escolar. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

5.1 
¶ A Direção em conjunto com os órgãos de gestão pedagógica do 

Agrupamento, analisa e reflete criticamente sobre os resultados 
obtidos e propõe ações de melhoria. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

5.1 
¶ Os professores ajustam as metodologias e as estratégias de 

ensino/aprendizagem em função da análise e reflexão efetuadas 
nos conselhos de turma. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

5.2 
¶ O Agrupamento identifica os alunos com dificuldades 

específicas de aprendizagem e define as medidas de que 
deverão beneficiar. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

5.3 
¶ O Agrupamento adequa a sua oferta formativa às necessidades 

locais. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

5.1 
¶ A Direção define um plano anual de trabalho em articulação 

com os coordenadores das equipas do pessoal não docente. 

Outros 
Assistentes 

 

3.2.4.2 Aspetos a Melhorar 

Grelha de Autoavaliação ï Aspetos a Melhorar 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Melhorar o processo de recolha de informação/avaliação das dificuldades sentidas 
pelo PND. 

¶ Melhorar o envolvimento dos alunos na procura de soluções para os problemas da 
vida escolar. 

 

Questionários ï Aspetos a Melhorar 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

1º Ciclo 5.1 
¶ A Direção define um plano anual de trabalho em articulação 

com os coordenadores das equipas do pessoal não docente. 

Pessoal Não 
Docente 

Salienta-se a existência de inquiridos que selecionaram a hipótese «NS/NR» (Não Sabe ou 

Não Responde) nos seguintes indicadores: 
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¶ A Direção define um plano anual de trabalho em articulação com os coordenadores das 

equipas do pessoal não docente (cerca de 35% do Pessoal Não Docente do Pré-

Escolar) 

¶ A Direção utiliza inquéritos ao pessoal não docente de forma a conhecer a sua 

perceção relativamente ao desempenho do Agrupamento e dos serviços que presta à 

comunidade. (cerca de 45% do Pessoal Não Docente do Pré-Escolar) 

¶ O Agrupamento, através dos seus órgãos de gestão e administração, acompanha e 

avalia os planos de melhoria dos serviços e funções do pessoal não docente. (cerca de 

35% do Pessoal Não Docente do Pré-Escolar) 

¶ O Agrupamento, através dos seus órgãos de gestão e administração, acompanha e 

avalia os planos de melhoria dos serviços e funções do pessoal não docente. (cerca de 

30% do Pessoal Não Docente do 1º Ciclo) 

¶ A Direção utiliza inquéritos ao pessoal não docente de forma a conhecer a sua 

perceção relativamente ao desempenho do Agrupamento e dos serviços que presta à 

comunidade. (cerca de 35% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário. 

 

3.2.5 Critério 6 ï Resultados orientados para os cidadãos4 

Neste critério, mede-se os resultados que a Organização Escolar está a alcançar relativamente aos 

seus cidadãos/clientes (alunos e pais/encarregados de educação). 

Por forma a conseguir-se aprofundar esta avaliação, pretende-se diagnosticar os resultados 

que a instituição educativa atingiu para satisfazer as necessidades e expectativas dos alunos e 

pais/encarregados de educação através de: 

6.1. Resultados de avaliações da satisfação dos alunos e pais/encarregados de educação; 

6.2. Indicadores das medidas orientadas para os alunos e pais/encarregados de educação. 

 

3.2.5.1 Pontos Fortes 

Grelha de Autoavaliação ï Pontos Fortes 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Clima de confiança e entreajuda entre os vários membros da comunidade escolar. 

¶ Qualidade do atendimento e do serviço prestado 

¶ Ênfase no exercício de princípios e valores de cidadania ativa. 

                                                      

4
 Alunos e Pais/Encarregados de Educação. 
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Grelha de Autoavaliação ï Pontos Fortes 

¶ Promoção de iniciativas de informação sobre cursos e saídas profissionais 

¶ Diversidade de apoios prestados aos alunos em função do diagnóstico efetuado. 

 

Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores Público-alvo 

Pré-Escolar 6.1 ¶ As informações prestadas são exatas, claras e atualizadas. 
Enc. de 

Educação  

Pré-Escolar 6.1 
¶ O Agrupamento proporciona aos alunos os apoios necessários 

ao seu sucesso educativo (GAAF, apoios educativos). 

Enc. de 
Educação 

Pré-Escolar 6.1 
¶ O Agrupamento mostra disponibilidade para ouvir os EE 

quando estes o solicitam. 

Enc. de 
Educação 

Pré-Escolar 6.1 
¶ Os professores prestam informação relevante aos EE acerca 

do desempenho dos seus educandos. 

Enc. de 
Educação 

Pré-Escolar 6.1 
¶ O Educador tem um papel importante na gestão de conflitos 

entre alunos. 

Enc. de 
Educação 

Pré-Escolar 6.2 ¶ Há uma boa relação entre professores e alunos. 
Enc. de 

Educação 

Pré-Escolar 6.2 
¶ O sistema de segurança da Escola garante um controlo eficaz 

das entradas e saídas do Estabelecimento. 

Enc. de 
Educação 

Pré-Escolar 6.2 
¶ O Agrupamento desenvolve atividades adequadas à 

promoção, nos alunos, do espírito de solidariedade, do 
respeito pelos outros e da convivência democrática. 

Enc. de 
Educação 

Pré-Escolar 6.2 ¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e os alunos. 
Enc. de 

Educação 

Pré-Escolar 6.2 
¶ As instalações da escola são mantidas em bom estado de 

conservação, higiene e segurança. 

Enc. de 
Educação 

Pré-Escolar 6.2 
¶ O Agrupamento tem um horário de funcionamento e de 

atendimento que responde às necessidades da população que 
serve. 

Enc. de 
Educação 

Pré-Escolar 6.1 
¶ A Direção promove a segurança criando mecanismos eficazes 

para controlar entradas e saídas das escolas. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 6.1 
¶ O Agrupamento mostra disponibilidade para ouvir os 

pais/encarregados de educação quando estes o solicitem. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 6.2 ¶ Há uma boa relação entre pessoal docente e alunos. 
Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 6.2 
¶ O Agrupamento desenvolve atividades adequadas à promoção 

do respeito pelos outros, da solidariedade e da convivência 
democrática. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 6.2 
¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e o pessoal 

docente. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 6.2 ¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e os alunos. 
Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 6.1 
¶ Há segurança na minha escola porque são controladas as 

entradas e saídas.  
Alunos 

1º Ciclo 6.1 
¶ Entendo bem as informações que são transmitidas pelo meu 

professor. 
Alunos 

1º Ciclo 6.1 ¶ Os professores ajudam a resolver os conflitos entre alunos. Alunos 

1º Ciclo 6.1 
¶ A escola presta os apoios necessários aos alunos com 

dificuldades de aprendizagem (apoios educativos). 
Alunos 
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Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores Público-alvo 

1º Ciclo 6.1 
¶ Os professores mostram disponibilidade para me ouvir quando 

preciso. 
Alunos 

1º Ciclo 6.1 
¶ Os professores prestam-me informação importante sobre o 

meu desempenho escolar. 
Alunos 

1º Ciclo 6.1 
¶ Os serviços prestados pela escola correspondem às minhas 

necessidades (refeitório, biblioteca/mediateca.) 
Alunos 

1º Ciclo 6.1 ¶ Recomendo este Agrupamento a outros alunos. Alunos 

1º Ciclo 6.2 ¶ Há uma boa relação entre professores e alunos. Alunos 

1º Ciclo 6.2 ¶ Sinto-me preparado para prosseguir estudos no 2º Ciclo. Alunos 

1º Ciclo 6.2 
¶ A Escola participa em atividades de solidariedade e de 

respeito pelos outros. 
Alunos 

1º Ciclo 6.2 ¶ Há uma boa relação entre os funcionários e os alunos. Alunos 

1º Ciclo 6.1 ¶ As informações prestadas são exatas, claras e atualizadas. 
Enc. de 

Educação 

1º Ciclo 6.1 
¶ O professor titular de turma tem um papel importante na 

gestão de conflitos entre alunos. 

Enc. de 
Educação 

1º Ciclo 6.1 
¶ O Agrupamento proporciona aos alunos os apoios necessários 

ao seu sucesso educativo (GAAF, apoios educativos, Projeto + 
Sucesso). 

Enc. de 
Educação 

1º Ciclo 6.1 
¶ O Agrupamento mostra disponibilidade para ouvir os alunos e 

os EE quando estes o solicitam. 

Enc. de 
Educação 

1º Ciclo 6.1 
¶ Os professores prestam informação relevante aos alunos e 

aos EE acerca do desempenho escolar. 

Enc. de 
Educação 

1º Ciclo 6.1 
¶ Recomendo este Agrupamento a outros Encarregados de 

Educação. 

Enc. de 
Educação 

1º Ciclo 6.2 ¶ Há uma boa relação entre professores e alunos. 
Enc. de 

Educação 

1º Ciclo 6.2 
¶ O sistema de segurança da Escola garante um controlo eficaz 

das entradas e saídas do Estabelecimento. 

Enc. de 
Educação 

1º Ciclo 6.2 
¶ O Agrupamento desenvolve atividades adequadas à 

promoção, nos alunos, do espírito de solidariedade, do 
respeito pelos outros e da convivência democrática. 

Enc. de 
Educação 

1º Ciclo 6.2 
¶ As instalações da escola são mantidas em bom estado de 

conservação, higiene e segurança. 

Enc. de 
Educação 

1º Ciclo 6.2 
¶ O Agrupamento tem um horário de funcionamento e de 

atendimento que responde às necessidades da população que 
serve. 

Enc. de 
Educação 

1º Ciclo 6.1 
¶ O Agrupamento mostra disponibilidade para ouvir os 

pais/encarregados de educação quando estes o solicitem. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 6.1 
¶ A Direção promove a segurança criando mecanismos eficazes 

para controlar entradas e saídas das escolas.  

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 6.1 
¶ O professor titular de turma informa os encarregados de 

educação dos percursos escolares que os alunos podem 
seguir. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 6.2 ¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e os alunos. 
Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 6.2 
¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e o pessoal 

docente. 

Pessoal 
Docente 
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Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores Público-alvo 

1º Ciclo 6.2 
¶ O Agrupamento desenvolve atividades adequadas à promoção 

do respeito pelos outros, da solidariedade e da convivência 
democrática. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 6.2 ¶ Há uma boa relação entre pessoal docente e alunos. 
Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 6.2 
¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e o pessoal 

docente. 

Pessoal Não 
Docente 

1º Ciclo 6.2 ¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente. 
Pessoal Não 

Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.1 
¶ O Diretor de Turma tem um papel importante na gestão de 

conflitos entre alunos. 

Enc. de 
Educação  

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.1 

¶ O Agrupamento proporciona aos alunos os apoios necessários 
ao seu sucesso educativo (centros de aprendizagem, APA’s, 
tutorias, GAAF, co docências, apoio ao estudo, grupos de 
homogeneidade relativa). 

Enc. de 
Educação 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.1 
¶ O Agrupamento mostra disponibilidade para ouvir os EE 

quando estes o solicitam. 

Enc. de 
Educação 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.1 
¶ Os professores prestam informação relevante aos alunos e 

aos EE acerca do desempenho escolar. 

Enc. de 
Educação 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 ¶ Há uma boa relação entre professores e alunos. 
Enc. de 

Educação 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 ¶ A Escola reconhece o mérito dos alunos de forma adequada. 
Enc. de 

Educação 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 
¶ O sistema de segurança da Escola garante um controlo eficaz 

das entradas e saídas do Estabelecimento. 

Enc. de 
Educação 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 ¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e os alunos. 
Enc. de 

Educação 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 
¶ As instalações da escola são mantidas em bom estado de 

conservação, higiene e segurança. 

Enc. de 
Educação 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 
¶ O Agrupamento tem um horário de funcionamento e de 

atendimento que responde às necessidades da população que 
serve. 

Enc. de 
Educação 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.1 
¶ A Direção promove a segurança criando mecanismos eficazes 

para controlar entradas e saídas das escolas.  

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.1 
¶ O Agrupamento mostra disponibilidade para ouvir os Alunos, 

Pais e Encarregados de Educação quando estes o solicitem. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 ¶ Há uma boa relação entre pessoal docente e alunos. 
Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 ¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e os alunos. 
Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 
¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e o pessoal 

docente. 

Assistentes 
Operacionais 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 ¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente. 
Assistentes 

Operacionais 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 
¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e o pessoal 

docente. 

Assistentes 
Técnicos 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 
¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e o pessoal 

docente. 

Outros 
Assistentes 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 ¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente. 
Outros 

Assistentes 
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3.2.5.2 Aspetos a Melhorar 

Grelha de Autoavaliação ï Aspetos a Melhorar 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Melhorar a qualidade de informação prestada aos EE sobre o desempenho dos 
alunos. 

¶ Melhorar os mecanismos de envolvimento da comunidade escolar na conservação e 
preservação do património escolar. 

 

Questionários ï Aspetos a Melhorar 

Ciclo SC Indicadores Público-alvo 

Pré-Escolar 6.2 
¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e o pessoal 

docente. 

Pessoal Não 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 ¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e os alunos. 
Assistentes 

Operacionais 

Pré-Escolar 6.1 
¶ A Direção promove a segurança criando mecanismos eficazes 

para controlar entradas e saídas da escola. 

Pessoal Não 
Docente 

Pré-Escolar 6.2 ¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente. 
Pessoal Não 

Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

6.2 
¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e o pessoal 

docente. 
Alunos 

 

Salienta-se a existência de inquiridos que selecionaram a hipótese «NS/NR» (Não Sabe ou 

Não Responde) nos seguintes indicadores: 

¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e os alunos. (cerca de 35% do 

Pessoal Não Docente do Pré-Escolar) 

¶ As instalações da escola são mantidas em bom estado de conservação, higiene e 

segurança. (cerca de 30% dos Alunos do 1º Ciclo) 

¶ O Diretor de Turma informa os encarregados de educação, dos percursos escolares 

que os alunos podem seguir. (cerca de 25% dos Encarregados de Educação  do 2º/3º 

Ciclos e Secundário) 

¶ A Direção promove a segurança criando mecanismos eficazes para controlar entradas 

e saídas da escola. (cerca de 35% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e 

Secundário) 

¶ Há uma boa relação entre o pessoal não docente e os alunos. (cerca de 35% dos 

Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 
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3.2.6 Critério 7 ï Resultados relativos às Pessoas5 

Neste critério, avalia-se o grau de satisfação das necessidades e expetativas do pessoal docente e não 

docente da Escola em relação aos seus projetos profissionais. 

Por forma a conseguir-se aprofundar esta avaliação, pretende-se diagnosticar os resultados 

que a instituição educativa atingiu para satisfazer as necessidades e expectativas dos seus 

colaboradores através de: 

7.1. Resultados das medições da satisfação e motivação das pessoas; 

7.2. Indicadores de resultados relativos às pessoas. 

 

3.2.6.1 Pontos Fortes 

Grelha de Autoavaliação ï Pontos Fortes 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Divulgação da informação a toda a comunidade educativa. 

¶ Participação na construção das decisões pelo Pessoal Docente. 

¶ Apoio da direção a iniciativas de inovação e de melhoria. 

¶ Planos de Formação adequados às necessidades do pessoal docente e não docente 

 

Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

Pré-Escolar 7.1 
¶ Os professores desenvolvem habitualmente o trabalho em 

equipa, entreajudando-se e trocando experiências. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 7.1 ¶ O Agrupamento proporciona boas condições de trabalho. 
Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 7.1 
¶ Recomendo este Agrupamento a outros elementos da 

comunidade escolar. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 7.2 
¶ Os professores do Agrupamento participam na construção do 

Projeto Educativo, do Plano Anual de Atividades e do 
Regulamento Interno. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 7.1 ¶ O Agrupamento proporciona boas condições de trabalho. 
Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 7.1 
¶ Os professores desenvolvem habitualmente o trabalho em 

equipa, entreajudando-se e trocando experiências. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 7.1 
¶ Recomendo este Agrupamento a outros elementos da 

comunidade escolar. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 7.2 
¶ Os professores do Agrupamento participam na construção do 

Projeto Educativo, do Plano Anual de Atividades e do 
Regulamento Interno. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 7.1 ¶  O Agrupamento proporciona boas condições de trabalho. 
Pessoal Não 

Docente 

                                                      

5
 Pessoal Docente e Não Docente. 
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Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 
2º/3º Ciclos e 
Secundário 

7.1 ¶ O Agrupamento proporciona boas condições de trabalho. 
Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

7.2 
¶ Os professores do Agrupamento participam na construção do 

Projeto Educativo, do Plano Anual de Atividades e do 
Regulamento Interno. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

7.2 
¶ O pessoal não docente participa ativamente nos trabalhos dos 

órgãos e estruturas que integram (conselho geral e observatório 
de qualidade). 

Outros 
Assistentes 

 

3.2.6.2 Aspetos a Melhorar 

Grelha de Autoavaliação ï Aspetos a Melhorar 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Melhorar a participação na construção das decisões pelo Pessoal Não Docente. 

¶ Reforçar a promoção do trabalho de articulação entre docentes. 

¶ Monitorização periódica acerca da perceção dos docentes sobre a vida da escola. 

 

Questionários ï Aspetos a Melhorar 

Ciclo SC Indicadores Público-alvo 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

7.1 
¶ Recomendo este Agrupamento a outros elementos da 

comunidade escolar. 

Assistentes 
Operacionais 

Pré-Escolar 7.1 
¶ A Direção reconhece e valoriza o trabalho do pessoal não 

docente. 

Pessoal Não 
Docente 

 

Salienta-se a existência de inquiridos que selecionaram a hipótese «NS/NR» (Não Sabe ou 

Não Responde) nos seguintes indicadores: 

¶ Recomendo este Agrupamento a outros elementos da comunidade escolar. (cerca de 

55% do Pessoal Não Docente do Pré-Escolar) 

¶ Recomendo este Agrupamento a outros elementos da comunidade escolar. (cerca de 

35% do Pessoal Docente do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ Recomendo este Agrupamento a outros elementos da comunidade escolar. (cerca de 

35% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ O pessoal não docente participa ativamente nos trabalhos dos órgãos e estruturas que 

integram (conselho geral e observatório de qualidade). (cerca de 40% dos Assistentes 

Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 
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Critério 8 ï Impacto na Sociedade 

Neste critério, avalia-se o grau de intervenção que a Organização Escolar tem junto da 

comunidade local e regional. 

Por forma a conseguir-se aprofundar esta avaliação, pretende-se diagnosticar os resultados 

que a instituição educativa atingiu no que respeita ao impacto na sociedade, com referência a: 

8.1. Perceções das partes interessadas relativamente aos impactos sociais; 

8.2. Indicadores de desempenho social estabelecidos pela instituição educativa. 

 

3.2.6.3 Pontos Fortes 

Grelha de Autoavaliação ï Pontos Fortes 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Estratégias de comunicação e divulgação das atividades junto da comunidade 

¶ Diversidade da oferta formativa 

¶ Relações interinstitucionais diversificadas e favoráveis ao Agrupamento 

¶ Imagem positiva do funcionamento do Agrupamento junto da comunidade 

 

Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

Pré-Escolar 8.1 
¶ O Agrupamento tem uma imagem positiva junto da comunidade 

local. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 8.1 ¶ A administração local apoia as iniciativas do Agrupamento. 
Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 8.2 
¶ A comunidade é incentivada a colaborar nas atividades 

realizadas no Agrupamento. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 8.1 
¶ O Agrupamento tem um horário de funcionamento e de 

atendimento que responde às necessidades da população que o 
Agrupamento serve. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 8.1 
¶ O Agrupamento tem uma imagem positiva junto da comunidade 

local. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 8.2 
¶ A comunidade é incentivada a colaborar nas atividades 

realizadas no Agrupamento. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

8.1 
¶ O Agrupamento tem uma imagem positiva junto da comunidade 

local. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

8.2 
¶ A comunidade é incentivada a colaborar nas atividades 

realizadas no Agrupamento. 

Pessoal 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

8.1 
¶ O Agrupamento tem uma imagem positiva junto da comunidade 

local. 

Outros 
Assistentes 
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3.2.6.4 Aspetos a Melhorar 

Grelha de Autoavaliação ï Aspetos a Melhorar 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Melhorar a articulação de projetos/iniciativas/atividades convergentes 

¶ Potenciar experiências e conhecimentos profissionais na comunidade local 

 

Questionários ï Aspetos a Melhorar 

Ciclo SC Indicadores Público-alvo 

Pré-Escolar 8.2 
¶ O pessoal não docente é incentivado a colaborar nas 

atividades realizadas no Agrupamento. 

Pessoal Não 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

8.1 
¶ O Agrupamento tem um horário de funcionamento e de 

atendimento que responde às necessidades da população que  
serve. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 8.1 
¶ O Agrupamento tem uma imagem positiva junto da 

comunidade local. 

Pessoal Não 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

8.2 
¶ O pessoal não docente é incentivado a colaborar nas 

atividades realizadas no Agrupamento. 

Assistentes 
Operacionais 

 

Salienta-se a existência de inquiridos que selecionaram a hipótese «NS/NR» (Não Sabe ou 

Não Responde) nos seguintes indicadores: 

¶ O Agrupamento tem um horário de funcionamento e de atendimento que responde às 

necessidades da população que serve. (cerca de 30% do Pessoal Docente do Pré-

Escolar) 

¶ O pessoal não docente é incentivado a colaborar nas atividades realizadas no 

Agrupamento. (cerca de 50% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e Secundário) 
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3.2.7 Critério 9 ï Resultados do Desempenho Chave 

Neste critério, avalia-se os resultados alcançados pela Organização Escolar face aos objetivos 

delineados no Projeto Educativo e aos recursos utilizados. 

Por forma a conseguir-se aprofundar esta avaliação, pretende-se diagnosticar os resultados do 

cumprimento dos objetivos definidos pela instituição educativa em relação a: 

9.1. Resultados externos; 

9.2. Resultados internos. 

 

3.2.7.1 Pontos Fortes 

Grelha de Autoavaliação ï Pontos Fortes 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ O Agrupamento desenvolve processos de autoavaliação/reflexão, para melhorar os 
resultados internos e externos dos alunos. 

¶ Eficácia dos meios de comunicação com a comunidade educativa desenvolvidos pelo 
Agrupamento. 

¶ Reduzidas taxas de abandono escolar 

¶ Estratégias de promoção e valorização da disciplina 

 

Questionários ï Pontos Fortes 

Ciclo SC Indicadores 
Público-

alvo 

Pré-Escolar 9.1 
¶ O Agrupamento desenvolve processos de autoavaliação, para 

melhorar os seus desempenhos. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 9.2 
¶ O Agrupamento tem uma politica eficaz nos casos de 

indisciplina. 

Pessoal 
Docente 

Pré-Escolar 9.2 
¶ O Agrupamento tem melhorado as suas instalações e 

equipamentos. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 9.1 
¶ O Agrupamento desenvolve processos de autoavaliação, para 

melhorar os seus desempenhos. 

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 9.2 
¶ O Agrupamento tem uma política eficaz nos casos de 

indisciplina.  

Pessoal 
Docente 

1º Ciclo 9.2 
¶ O Agrupamento tem melhorado as suas instalações e 

equipamentos. 

Pessoal Não 
Docente 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

9.2 
¶ O Agrupamento tem melhorado as suas instalações e 

equipamentos. 

Assistentes 
Técnicos 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

9.2 ¶ Agrupamento tem uma política eficaz nos casos de indisciplina.  
Outros 

Assistentes 

2º/3º Ciclos e 
Secundário 

9.2 
¶ O Agrupamento tem melhorado as suas instalações e 

equipamentos. 

Outros 
Assistentes 
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3.2.7.2 Aspetos a Melhorar 

Grelha de Autoavaliação ï Aspetos a Melhorar 

Comum ao 
Agrupamento 

¶ Qualificar as aprendizagens e melhorar os resultados na avaliação externa dos 
alunos. 

¶ Melhorar a percentagem de alunos com classificação interna positiva a todas as 
disciplinas. 

¶ Aumentar as taxas de conclusão do ensino secundário. 

¶ Melhorar a percentagem de alunos nos Quadros de Mérito 

 

Salienta-se a existência de inquiridos que selecionaram a hipótese «NS/NR» (Não Sabe ou 

Não Responde) nos seguintes indicadores: 

¶ O Agrupamento tem melhorado as suas instalações e equipamentos. (cerca de 55% do 

Pessoal Não Docente do Pré-Escolar) 

¶ O Agrupamento desenvolve processos de autoavaliação para melhorar os seus 

desempenhos. (cerca de 35% do Pessoal Docente do 2º/3º Ciclos e Secundário) 

¶ O Agrupamento considera os resultados da avaliação externa na análise do 

cumprimento de metas. (cerca de 35% dos Assistentes Técnicos do 2º/3º Ciclos e 

Secundário) 
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4 Análise crítica do processo  

Na análise crítica, a EAA descreve os seguintes fatores críticos de sucesso e constrangimentos 

decorrentes do processo de avaliação interna do Agrupamento: 

Tabela 3 ï Análise crítica 

Fatores críticos de sucesso 
6
 Constrangimentos 

7
 

Comunicação entre o Agrupamento e os diversos 
intervenientes 

Dimensão do processo de autoavaliação 

Adesão dos intervenientes no processo Tempo de realização das diferentes fases do processo 

Qualidade das respostas dadas e coerência com os 
resultados 

Elevado número de indicadores por domínio 

Sugestões de melhoria 
Necessidade de realizar com frequência as ações de 

autoavaliação 

Introdução do questionário aos parceiros 
Dificuldade em articular os diferentes horários e tarefas 

dos elementos da EAA 

Fomentar uma cultura de autoavaliação  

Representatividade da EAA alargada aos diversos 
membros da comunidade educativa 

 

Existência de um ambiente de entreajuda e colaboração 
entre os elementos da EAA 

 

Acesso rápido a todos os documentos 
solicitados pela EAA 

 

Apoio prestado pelos vários órgãos e estruturas do 
Agrupamento e consequente disponibilidade 

 

 

 

  

                                                      

6
 As condições necessárias e suficientes que foram indispensáveis para que o processo de autoavaliação se tenha 

concretizado 
7
 O que influenciou negativamente a concretização do processo de autoavaliação 
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5 Conclusão 

O processo de autoavaliação do Agrupamento, com base no modelo CAF, permitiu constatar 

que: 

¶ A EAA teve uma visão concreta e precisa do modo de funcionamento do Agrupamento e 

dos seus resultados, com a identificação de evidências concretas e objetivas, 

conseguindo analisar e registar as práticas de gestão do Agrupamento nas diferentes 

áreas; 

¶ O rigor da EAA no cumprimento de prazos do projeto; 

¶ A equipa identificou oportunidades de melhoria em todos os critérios da CAF; 

¶ A elevada taxa de adesão aos questionários CAF indicia o envolvimento da comunidade 

escolar neste processo de autoavaliação (realçando a necessidade de uma maior 

atenção ao pessoal docente e pessoal não docente da escola sede – que apresentaram 

taxas de participação inferiores às restantes); 

¶ Alguns indicadores foram apresentados com constatações/observação/consenso e não 

com evidências concretas (a equipa considerou como área de melhoria os indicadores 

que foram classificados por observação e consenso); 

¶ De acordo com as evidências identificadas pela EAA, nos critérios de meios, as ações 

desenvolvidas pelo Agrupamento encontram-se na fase de ajustamentos, ainda que de 

modo informal. Assim, realçamos a necessidade de aprofundar o ciclo de PDCA, 

completando-o, procurando evidências que suportem os processos informais de 

avaliação realizados aos processos do Agrupamento; 

¶ No que diz respeito aos critérios de resultados podemos concluir que é visível, nas 

evidências mobilizadas pela equipa de autoavaliação, um progresso substancial nos 

resultados sendo, no entanto, recomendável uma maior atenção ao grau de execução 

dos resultados na sua globalidade e dos resultados-chave (nomeadamente ao nível da 

escola sede). 

¶ Continuar a realizar os processos monitorização e de reflexão coletiva na perspetiva da 

melhoria continua (sistematizar e registar as ações desenvolvidas, os resultados 

obtidos, os ajustes efetuados, os pontos fortes e os aspetos a melhorar ou a 

desenvolver). 
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